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6 en$Pj; n que o Hospital fosse ,administrado por umaPI,')Incípi*9ta,  o albuso ilesa legitimamente eleita e que significasse a vontade 

dos confrades. 
Exposta aqui, em sucessivos artigos de prob?sto, a Alem disso corno se nos apresenta inzpotente-•-r•pe-

situat'•-io de criminosa vergonha em que vivia o nosso lo menos assim o provou rios quarenta dias já decorri-
Hospritaal, doixanalo ;arrastar no reais degradante e bai- dos--liara fazer o necessario inquerito e expór ao pu-
xo ali anda:►ra.o a administração dos seus bens, houve, Mico a verdade ou n mentira das gravissimas acusa-
em ctar•ta altura, da pai-te dos políticos (, orninanti•s, um çõrls que por, alei correm, melhor fazia dai facto, se, 
pouco de decoro e normeararn, á. sua feiÇão, rima ro- imediatamente, depozesse o seu mandato. 
inis,são retint;,mente partidraria, capaz de se s;rjeit;ar ás 0 que é certo é que, desde agora, ra actual Comis-
(sxigerici;is e caprichos de detei,ininados politicos. são está fóra da lei 8a sua ro per-ariencia serve, unica. 
E claro que essa Coriiissão a•surniu as suas fun- e exclusivamente, para nos provar a sua falta de inde-

ções com o mais absoluto desapoio ria grande maiorias pendencia e o seu nulo esforco na distribuição de res-
dos coiifr;-ides do Hospital,"e até com a justífiea. dados- ponsabilidades caos desregramentos e desvios cadminis-
confiança cie pretender eaacobrir os e fal- tr•ativos cometidos pelos meiirbros da Comissão ces- 
catruas adiriinist.i-alivais wiLeriorinente pr•aatle adas de sante. 
que elementos da comissão cessante eram e são acu- parece incrível que assina se proceda n'um com-
sados. pleto desprendimento pelos mais rudimentares princi-

Nasturaalmente se esperava, porem. P isso rnesmo pios de raat}rat e sern o rurais leve respeito pela irrtegri-

era logico, que i ar•tual comissão cumprisse, alentr'o dade e decoro risas douta•inas do republicanas.praaso legal, a rniss•a,0 que se llae ,itribuiti, chie con- Com essa parcialissima atitude cie encobrimento a 

sistia erre expór, nuas claro e indispensaavel rel;atorio, os uni ailrrainistr'açaïo cr•irninosissinia e ruinosa, sómente 
erros e ar•bitrariedad.es encontradas, e pedir troara que acarretam maiores e piais justificadas desconfianças 
nos quarenta dicas ra•iarcados nos Estatutos, fosse, pela sobre as instit,uieões chie nunca poilern ser responsabi-
auctoi-idade coraapeterate,designado o dia para a el(,ição lisidos pela incompetencia dos hompns ou pelas suas 
da Meza. 1 converaiencias de favoritismo politico. 

Todavia, sucede, ao contrario de tudo isto, que Mas já que a Comissá.o continua no seu proposito 
nem a Comissão (leu ,ainda ao twblico um claro teste- ele frrmF, hostilidade aos Estatutos, t•>nliarn, ao menos, 
rnunho dia sua ação imparcial nem parece preocupar- ris confrades a noção clar;i dais seus deveres e dos seus, 
se corri o dever que tem de abandonar o seu carga► d•,sde direitos incontestados e flaç;im-nos valer, como de-
que, copio nós afinal já esperavarnos, falseou n sua rnonstração de protesto contra, um agravo que se não 
missão confirrnarido, portanto, as nossas afirmações (leve tolerar por reais tempo. 
da sua falta de independencia para o indispensivel a- Nada de receios riem tibiezas porque nós ainda vi-
l}aararraento cie responsabilidades. vemos, felizmente, dentro d'irrn regimem d'or•dem e le-

Como todos sabem, passaram já os quar-enta di,is, g;alidade e sempre que os povos levantam as suas re-
deratro dos quaes se devia convocar, a assembleia gF,i al claamações a .jrrsl,iç;i não se faz demor,ir, embora por 
dos coiifraades, afim ele ser legalmente eleita a Wza vezes os políticos facciosos se sirvam de expedientes e 
-que de direito deve dirigir o Hospital. rabulices indecorosas. 

Essa doutrinas que a actual comissão, não ignoa a Carninheinois, com a necessaria r ecaução o cata-
está taxativamente expressa no § unico do ai- 1.0 31É dos p 
Estatutos que diz assim: tela, para evitar traiçoeiros ataques, mas seguros dos 

nossos direitos,dando ao Hospital uma administração 
«No caso de haver dissolução da Meza, proceder- que a ningueni ofereça duvidas e que se não sujeite a 

se- ha a rrov,i eleição dentro de uru pi-aso que não r,x- c;a•irich„s políticos seja lá de quere for. E esse o de-
ceda a 40 dias, fazendo a convocação da Irniand;ide, verde todos os bons confrades, e, sob esse ponto de 
para esse fim, o Presia ente da Assembeia Geral, e vista se devem unir os esforços bem intencionados, 
quando este o não faça até 20 dias acates de expirar a- livres de peias e izentos de coações. 
quere praso, poderá essa convocator,ia ser feita por 20 Se da parte dos confrades houver a verdadeira 
Confrades». rornprehensão cios seus deveres e a necessaria cora-

Logo, a actual Comissão, .entrou n'cam regímen de gere na intransigente defessa rios seus direitos, o seu 
abuso de atribuições, e, se o respeito por si, pelai letra gesta seria ,icornpanlia(lo pelo povo de Barcelos que 
aios Estaatutos e pelos direitos dos confr•ados fosse está cheio de ser oprimra.io e calcado por uma insigín-
mnior, teria já abandonado o seu logar, dando assim frcante minoria de politiqueiros. 
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Da alinha lavra ...  

Reproduzidas por um pro-
cesso que não deixa de ser 
engenhoso, tanto que tem 
pi,obabil;dades de conduzir 
ao indefinido, andam cor-
rendo murido,desde ha anos, 
certas "oraçõas„ de origem 
anónima., ditadas talvez pe-
lo gracejo e b,•seo-adas na su-
perstição popular. 

A. muitas tet•ão sido en. 
viradas, alguns terão ouvido 
que outrem tas recebeu, e 
poucos haverá que de tal 
não tenham conhecimento. 

Para àstes ú!timos, ftacil• 
mente se reconstitue a pre-
sumível historia da referida 
crendice: Alguem, porven-
tura levada pela, ideia de in-
trigar o próximo, lembrou-
se um dia de redigir urna 
Oração, parece que moldada 
pelo ritual católico e, repro-
duzindo-a em uns tantos 
exemplares, enviou-a pe-
lo correio a outras tantas 
pessoas, com a indicação de 
que fizessem o mesmo, isto 
é, reproduzissem e ervias-
qem uns tantos exemplares 
daquela oração, depois de a 
terem rezado umas tantas 
vezes, que assira o ordena-
va—sob pena de 1b68 suce-
der uma desgraça-não sei 
que síarita do ctalendarlo. 
E em observação vinha 

mesmo—que uma tal senho-
ra que recebei-a aquela orn-
ção e não fizesse caso de 
cumprir tais recomendações, 
sofrera um grande desgosto, 
poucos dias depr. P, . 
As cartas ou postais con-

tendo tal oração, se muitas 
vezes toem o destino que me-
rec;em , porque vaso cair nas 
mãos de uriaturas mais ou 
menos libertas de precon-
ceitos, não menos vezes te-
rão sido acreditadas e re-
produzidas... 
E assim é que, haverá tal-

vez mais de seis anos, duma 
senhoria soube eu que, rece-
bendo-ta, se deu ao incorno-
do de reproduzi-la em pos-
tais, que enviou anonirtia-
mente, como é recos endra-
do, a pessoas do seu conhe-
cimento, 

Dai a telmpos, uma outra 
senhora recebeu a .'mesma 
tração, era carta multiada 
por falta de franquia. 

Esta houve por b8m lran-
ça-la no cesto dos papeis ve-
lhos. 
Uma outra, que a rece-

beu, mostrou se a principio 
incrédula, mas, débil ainda 

para vencer 04 preconceitos res despezas, peclirnos partido tributam .loa r'epu-' 
da educação recebida na in- o favor de Cisatisfazerem blic,i,ios nacionalistas d'es-
fancia, resolveu, á cautela, logo que lhes seja pos. t!t vil:+. 
cumprir as indicaiões do sivel. E. t..l re+anião chie reyea-
papelucho. v ,• ✓ . ,. ,, t,iu urn>t ir,lpo1 tmJe'ir1 cal•i.• 
Tarnbem um amigo meu, - trcl para a polir W,, partitía-

espirito relativamente culto PartiaoR.Ctacionalisfa ria neste concelho, rtlèm da 
e portanto isento de tai4pre- suo cnoirnte concorrencia, 
juizos, recebeu urn bilhete importante reun ião partidariã trc"'x'' 'aE'y n afrr'111mçAo do 
com a inestria oração, a que dediep Elo o pr olho esforça 
deu o destino devido... Na passada sexta-1'eir,', dos nossos oneri(Ms correli-
E ha poucos dias ainda, reuniram-qo• ❑'esta redação gion,tr ius lue,{es. 

uma passoa de minha f,ami- algumas centena~ de, come- E, couro recotnpc+asa aos 
lia recebeu, pela segunda ligiom,,rics nossos, tendo pi'ocee5og combati vos dequO 
vez, a cèlebre oi-ação, em tambem comparto-, ido elt:- fiÓ• Lonins uz>tdE, lia E.lc11feza, 
triei,t folha ds papel de car- mentos alt.auaeute c lttg:a- ir+t dor tivE l "dos l+ritltsipioa 
ta, que rasgou ,acto conti- risadas (lu vi..inhu couce- re publieanos, d-,il-qe aitid,ap 
nu()... lho de EspozenclE•, *,atile Jo um facto que nos eru;laeu-

Ora, tudo isto revela que se tratarem diversos ;assuas- de jubiloso eour.era.riaaaso 
a superstiçãoostá ainda mui- tos de interesse p;artiElariu. piAo signiGe ido pc}liticp 
to arreigada no espirito do A essa reunião assistiraul quo rt•pre canta e que foi. <t 

nosso povo, mesmo nas elas- os nossos mui queridos aipi- vc,luntar ia adesãc ao nosso 
ses mais ou menos letra- gos, velhos republicanos Partido do ser. Dr. Fi-an-
das. dos saudosos tempos dtt cisco JDtartf• Ferreira Car-

Esse desvio do sentimen. propaganda e ilustres par- ino, anedico; 

to religioso, que induz a lanretrtlares N.rciuna)rstas F<3rn,ando Rodrigues Mo-
criar falsas obrigíaçõe.4, a te- snrs. Coronel Sá Cardoso e reir'a, Miportanto indus-
mer coisas que nenhurn te- Dr. Joaquim ,José d'Olïvei- trial (l'estta vila; Jos© R,o-
mor devem inspirar ou a de- ra que, cora a suta estima- *dri gues Neiva Duarte Pi-
positã., confiança em coisas da presença quízeram, mais nheiro, propric.tario e ca pi-
vãs, é fomentado pelas reli- unta vez, cestomunhar a t,alista de S. Pedro d'Alvi-
giões, iriça,das de praticas sua simpatia e o seu decidi- to; Ani,onio Lopes, in-
absurdas, que o bote senso do apoio aos cor•religiona- du4trial e Adri.ario Pintn 
condena, e a moral repele. rios do fffireelos. Os dois e. de Azevedo, empregado co-
Se fosse possível expur•- rninentos deputados, apóz mereia1, 

gíal-a desses excessos, aliás os entnprimento quo Ilre fo- A e,,tes nossos queridos 
mantidos por muitos dow rara aprasHutados pelo snr. amigos e, novos eorrc•ligio-
seus sequases, com o fim tenento coronel Vila Chá narios, api'Gvelt,arn (18, nes-
inconfess,►vel de burlar os Leite, uzarFain da psi;•vrrti te IllOn?ento, o piara 
fieis, tas religiões seriam brilhanteinonte, tendo fei- abraçar- pelo seu gasto de 
mais beneficas du que tapem to afirmtaçõos de interas;ae franquo4a. e.aberta solida-
sido e os seus ministrostor- partidario qu(j nos apraz riedade politica. 
nar-se-iam menos ridiculos registar e que rvpres€ntam D(•poís cio terrr)inada es-
e mais prestaveis nos seus não só n inteireza do prin- ta reunião, por entro as 
semelhantes, ciptos do nosso l'at'ir lo, co- Maio HntUSliaEtrlS,r4 sauda-
sue todos procurem pois too a eerteso-a cie+ que tensos çóes d R"publica, RO vC110-

liberto-ar a Humanid,%de de do entrar, em breve tempo, rtlrrdo Ci hetH d" i•. litatttclo, ao 
tão perniciosa adulteração no uivo de novos procesyoy Partido I•' acionast,l; ete., 
do sentimento, e assim te- politicow sem rotaliações, seguiu- 9E1 nin ; tlnlctço, qno 
rão eontribuido parti a per- norn vexranaes, sem pc?I-se- fui inwlIsainolito concorri-
feição tnorral do homem,sem guições nem rllanigaticias, do e que decorreu fita ditais 
a qual seria incomp?eta a rio dt•sE-;¡o cie+ dar a rstta Pia- intHnyil sh---ria, t,E•ndo-so 
perfectibilidade que ,.a scien- Iria e o estia RE'publica, t,ão rt c+r.bitlE.l v,a[ri,a4 cari„is o te-
cia, rio soas labor insano, queridas, dias azarais f"lizes legramns de sinceras feli-
vai alvej,arido dia a dia... e tnaioreg, arrta.ncandn-a ã citações. 

perigosa ditrtdura d'uur a- Varios dos eorrraligiona-
1e. A. Cardoso gr'nparnento partidario que rios ,ass►4tenlus t,zaríam da 

se julga soribor ab:aoluto do paltav rs com fervor ent-u-
,• • paiz, emulo se o trovo teor- '+ iavt.ieo, rt cut'dkndo-nos ter 

tuguez fosso um bando de Duvido os srs . n coronel Sá 
fins nossos aSSinan- emeravos, sujE,itc, l á sua o- Cardoso, d—1.. Joaquim Oli• 

tes daS •r• •Gtr• Ç pressão ag:es:)ìv;3 e Intuler- VG?iI'.t1, Antoll o Fruta Lo-

ra vel. pe1;, dr. João Ele Barros, 
.Está em cobrança a Mas, se e4t;ls considero-,.- terwnte co ronel Vila- Chã 

assinatura do nosso ções nos .alegraram, inti. Leite, dr. Alex•Encare Tor-
jornal e para maior fa- mamente, ta►aabem não po- res, cl ,. Riptiyia Noiva 
cilidade de pagamen- ciemos deixar esquecidas as dr. Rama o l3,+rros Lirnta, 
to, encontram-se os re- francas o sinceras demons- qua, fursaiu nplaltdidissirnola, 
cibos nesta redação e traçõüs do rusgado apoio d frazendo Nali(•nt,ar a wc!es-
no estabelecimento do nossa orientação politica sidado do, iios (irgnrlisíil'rr)Ofl 
sr. Mateus Lopes dos loc;tl, solido- w),4 mais urna efic:,az o rapidan►ente, nutri 
Santos, tat'go do Se- vez proim-,tida turfa a co- est-reitainont,0 de relações 
nhor da Cruz, onde po- oporaçãoo auxilio superior, o harnionica solidaric,dade 
dera ,ser procurados. tal era a t+Y ti-cura. giara pitia politica, dt? modo a consti-
.Para evitarem maio- que o:i corpos dirigentes do tuirn1oç llail Ourpo partida-
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ri(i. rigoresament(? discipli-
nado e bera liotnoa ttou. 

Foratrt énviaci?s sau•ia-
çõ,,'8 ao ilustro cfi(,fei 
t.ado, 1(o Directot•io rio nos-

:4o Partitic, ao Gru po Par-4o r. 

1ainerit))r Nae1oniytt dr, 

Alvaro do Gs str+ o de-

putacio Artur Brandão, u-

irrtrlilueu►(?iit,(• ,tpoiadas por 
todos os curr(•li ; i••narios 
pr(?Rente`, 

No final  iiiii gr<triJe nu-
urtro de republicix ncrs rra-

ei(3nalistas acon) f,,inliou à 
estação do c,zuiinllo de ht r-
i'0 0 IIoyN•j E?yllrT],irll9NlCriO 

rttr►i) yr. coroltel Sã Car-
d(•yo, si3i(íloltif? aE;i prost,t-

4los os eu 1.ipri trio ritos de 
despedida bea) corno ao 

1101,480 Valro;a1s' lio corieli-
•IOC1,iP't(1 H lritell•;(',1t8 de-

putado sr, op;r)er i1 P(+r(+ira 
B iRtos que no ineswo cotii-

11]oio s(,guiu para a capital. 
U gra11de valor +resta 

r'ouiflão iìc(,á evi,lcrnt,euion-
t(? pat ote,(rlo peb proo)pta 

e lwil dedicat~ri'o do ,4 nossos 

corrrli;iC,n,irior, loriaE?y que.,_ 
1.11M8 Urna vt'2 (h"Ir)oristra-

1'.lr7t 1 sua. disciplina e a 

maior disposição de beis 

s or'vir, O P)ti t,idn, tx(•ntpre 

adue i]OeH;lflarlo soja, tiRtt' tL 

campo. li.ssa rltrt,a ficou so-
1HnernE,Iito vincada o isso é 

:dativo (10 waíor orgulho 
pc)litico, pela oitida coiti-
pi-t4ienyao, q uo os nn•avny 

<wrrE?ligiur.,11ÃO S mostra ui 

ter dos seus devert,s part.l-

darios. 
a lu401-k-ar.sa-►+-- 

Falecimentos 
-Em Arcuzelo faleceu o snr. Abel 

cie Ahneida Rego, filho do sr. Anto-
nio Gomes do Faria Rego, rocio da 
irhportante casa Tomaz de Araujo & 

da nossa praça comercial. 
0 extincto que era um belo ra-

paz, muito novo e, já aplicado no 
comercio, faleceu na quadra mais 
•risonha da vida o que inteiramente 
,consternou toda a gente. 
—Em Famalicão faleceu a snr.s 

D. Olivia Faria Couiinho, esposa 
rnuito querida do r;osso estimado 
patricio sr José d'Aranjo Coutinho 
que, nesta hora bein dolorosa, pas-
sa, tia profunda amaigura da sua 
alma inconsolavel,um dos mais ter-
riveis mornentos da sua vida. Num 
gesto de resí)í ito P saudado pela 
memoria do sua chorada esposa, fez 
este nosso amigo distribuir os se-
guintes donativos: 

Aos Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos, 20 00 a cada; V Sopa 
dos Pobres, 10$$00; Para os pobres 
de ii0 BarcelenseD, 20&0; Para os 
pobres dos « Giros cie Barcelos, 
20,500; Para os pobres da « Ação 
Social», 20t500; Para os pobres de 
•A verdade», 20f500. 
Em nome dos nossos pobres mui-

to agra+lecernos a g nerosidarle de 
oferecimento. 

—Nesta vila faleceu, vietimada 

pelo tifo, uma filhinha, ainda de 
tenra idade, do nosso amigo si, dr-
vieira Ramos, estimado advogado 
nesta comarca, motivo porque lhe 
envíamos a, mais sentidas condo-
lencias. 
—Em S. Bento da Varze i falleceu 

o snr. André Lopes, de 72 annos. 
—Em Gueral, a snr,8 Maria das 

Dores, de 74 annos. 
—Em Gallegos Sasta Maria, a 

snr.° Beatriz Gonçalve Lourenço, 
de 26 annos. 
—Em Villa Cova, a snr.• Valen-

tiva Rosa Mata, de 72 annos, 
—Em Christ.ello, a snr.• Teresa 

Domingos Vieira, de 82 annos. 
—Na Lama, a snr." Deolinda da 

Fonseca, de 25 annos. 
—Em V. F. S. Pedro, a snr.-,,Ma-

ria da Graça Ferreira, de 34 annos. 
—Em Liió, a sni.A Maria Rosa de 

Faria, de 86 annoz. 
A's familiar enlutadas os nossos 

pesames. 
9 

ANUNCIO` 

E'difog 
O Ur. Ii.•i •ieR Pereira 
dn •-ii1va. 
pA-e,4id<- n4 e dai (`o-
>rrAi v c> g•xect-1tiV--1 da 
Caxnaa1.a Mnnieip"1 
de 13a1.celc>S: 

Torna publico que, no 
dia 24 de Setembro proxí-
mo, as `I4 horas e na cata 
das sessões da Camara, 
entrarão era arrematação 
para serer.n adjudicados, a 
maior oferta: 

1."--0 rendimento dos 
inil_iostos Kad-valorem». 

2.°--0 rendimento (Ias 
cofrtr•ibuições•indireetas. 
3-°-0 product,o das t;r-

xas pela ocupação de ter-
reno rias feiras e merca-
dos do concelho. , 

4."-0 ► luguei-, (Ia ocu 
paçã.odas inezes do peixe 
no mercado D. Pedro V. 

5.°—Os estrumes das 
sentinas da Praça, Cadeia 
e Quartel Militar, 
U—Os estrurries das 

sentinas do matadouro pu-

blico. 

7. ---A.s varreduras (Ias 
ruas, torgos e praças da 
vila e parte urbana de 
Bareelinhos. 
S. —As varreduras do 

Campo da ffipublica. 
As condições destas ar-

remat-9ções estio pal,entes 
ao publico na secretaria 
da Carreara onde podein 
ser examinadas. 

Barcejus o Par (}s do 

Concelho, 27 de Agosto de 
1923. 
E eu, Augusto Teixeira 

de Melo, chefe da secrE,ta-
ria, o escrevi. 

Miguel Fonseca 

M fl# T on 
Com todos acessorios e 

folrçá de 15 cavalos. 
Vende-o Antonio da 

Cosia Martiás, Armazens 
da Ponte--Barcelos. 

prédios e Mobi[ia 
VnA N'IJSM-SE 

Tudo junto ou em sepa-
rado, se assim convier aos 
vendetlor,es, todos os pre-
diOs que constituem a he-
rança da falecida D. Ana 
da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

T<aarmbem se vendem to-
dos os utensilios e mobilia-
rios do « Café Centrar. 

Os predios seio: 
Uma casa torre na nua 

D. Antonio Barroso; 
Uma casa torre ria rua 

Bai fona de Freitas e 
Oito moradas de casas 

na Rua de '.Praz das Frei-
ras. 
Quem pretender dirija-

se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva-, e D. 
Maria Deolinda Torres 
Mattos, (Restatirante da 
Bagoeira) d'esta villa.. 

Vende-se 
Nesta vila um campo 

gr<ande, com ramadas e 
•irvores de ft'ucta, em 

frente à rua de S. Bento. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Veloso, em 
frente ao corr-eio. 

Venr_le ,sQ uma partida 
de, 200 pinheiros, na Bou-
ça das Cais e outra de 
115 na Botiça de Facho, 
devid<,imente marcados,na 
fr('guezia de S. Pedro de 
gila Frescainha, perten-
cente a Antonio Augusto 
de Almeida Azevedo. 
,para informar condi-

ções e <icvitar propostas 
podem dirigir-se ao esta-
beleciinento do sr. Fran-
cisco Machado Carmona, 
nesta villa. 

Vende-se uma calibre 
12, marca Sarrasqueta, 
com estado de nova. 

Tratar com Antonio 
Cardoso. 

Ilietorittt 
Vende-se. Para cavalo 

s5 ou parelha de guiar do 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

,vote COAM 20a 
Vendem-se na ' fregue-

zia de Rio COVO St.a Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes pi'edios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, e Bouça do Bar= 
rouco, de meto, todas si-
tuadas no logar do .Eido. 

Aceitara-se proposta.;s e 
dão-se informações nesta 
redação. 

Pretendera-na, um ca-
valheiro e esposa. 

Informpm-se n'esta re-
dação. 

Espirlfleirófis 
De caça, Belgas e Ale-

màs, munições e todos os 
artigos de viagem e sport: 
a casa que vende em me-
lhores condições de pre-
cos, rio- Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C.a Li-
mitada, Bua Sã tia Ban-
deira, 339. 

r,aSfé 
Precisa-se de, lima na 

vila ou arredorés. Nesta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

Vende-se uni piano an-
tigo em boas condições. 
Nesta redação se diz. 

Ano (continente) 
» (Brazit) 
» (Afrleà) 

6$00 
20$00 
15$0 



a 
. àM. -'çÌMR1D-&1D:W 

2¡ T M á 9 

- -- com  ,...—..,....----..-......-
i 

ARTIGOS l•<UNERAI4IOSEDI-••POS'I'•'I:ODECr•-jRA 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Ar7naçç -to complelas com ta-
rimas alouradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer oi,nac nenlrr,,Óes. 

Grande deposito de corôos funerarias, bouquets, pal•rras, elo, Urnas ele ºno•:/no e'n lodos os es/y103. 
0humbo sm pastá. Variedade em vestidos pura anjos, ele. 

OPICIV• DR 7.•i1V,;1'C4fll! • S:1P•Tal[h 
---- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA 0. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Ateste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geut- reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sap•.►taría 
4 duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarii<o 
um completo sortido. 

CASA DF PASTO 
—DII— 

hfASOEL GOVES DA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RCEL()S 
Neste moderno estabélecimenlo servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado servigo de meza e a preços 
onuito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
Porque não tem mesta vila outro que possa competir 
coro ele. 

v 
M 0 

liRCF.ARI9 DIAS 

10 DIA. S GOIES 
RUA INFANTE 0. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior finalidade, vinhos finas e de me-

za, bolachas, biscoutos rte Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

- DE ---

CELliSTIIv'0 R1B__•j íR0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

V, Incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem t►►britado e em condições de rigorosa 
hri ene. 

Fabrteo esmeradoem farinhas puras e devidamente analisardas. 

TELHA T!P0 A` ME HA E TIJOLO 
VENDI' A 

—DE -- 
Ramos 4- C.`, Limitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lariifieios 
`.1'eeidos (.le là, e algodão 

R. 

CASA 1)1?i PAS10 CASA 
--- DE - 

11Planoel ., 0sé, E:anecta, 

Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
W - MANOEL JOSÉ DUARTE CO - LHO 

Y 

Nesta bem montada fabrica, fabrica--,e telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,os outros artigos. Não efectuem as sua$ 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

rara tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Roi-iz Papeira 

1u3»Is- 1,21- ,_ME 
Continuamos a, insistir que ha -i-ando vaintaigem pa-

rra os senhores proprietarios de pinheii•aes, em venderêm 
os mesmos por meio de leilão, o direito de 
não os entregarem se o ultimo lanço lhes; ni-to convier. 

o E' estai ai melhor fórma de t.irarern nai boro resultado 
cie sua;s vendas. Sempre geio teiilaai-§i de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

Precisa.rnos de compradores activos, por conta-
da calsn ou por cont-,t propriâ, cora boar, pratica de louvar 
pio heiraes, podendo l'acilitar••- lhes boas condições. 

-- Todo a novo furnecedc•i• do madeira paga estai ca-
sfr, reconhecerá em pouco tempo ars bow, condições de 
trabalho que lhe facilitamos•. 

Barcelos, 10 de Ma rçc• ele 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compra,►n-se inadeir•as de /ôrro e vitóla. Para 

tratar todas as quinto-feiras cora fnan B. Do-
menPch—Fabricade Serraçáo--Barcelos 


